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PROGRAMA BRASILEIRO DE ETIQUETAGEM 
(PBE): SUA CASA MAIS SEGURA! 

 

Em 1984, o Inmetro, de forma pioneira, iniciou 
uma discussão com a sociedade sobre a questão 
da conservação de energia, com a finalidade de 
racionalizar o uso dos diversos tipos de energia no 
país, informando aos consumidores sobre a 
eficiência energética de cada produto, 
estimulando-os a fazer uma compra mais 
consciente. Este projeto cresceu e ganhou status 
de Programa Brasileiro de Etiquetagem.  
 
Desenvolvido, inicialmente, através da adesão 
voluntária dos fabricantes, ganhou dois 
importantes parceiros: a Eletrobrás, através do 
Programa Nacional de Conservação de Energia 
Elétrica – Procel e a Petrobrás, através do 
Programa Nacional de Racionalização do Uso dos 
Derivados do Petróleo e do Gás Natural – Conpet. 
 
A partir da Lei nº 10.295, publicada em 17/10/2001 
(Lei de Eficiência Energética), o Inmetro, que de 
forma voluntária estabelecia programas de 
etiquetagem, passou a ter a responsabilidade de 
estabelecer programas de avaliação da 
conformidade compulsórios na área de 
desempenho energético, tendo, portanto, papel 
fundamental na implementação da Lei de 
Eficiência Energética. Metas evolutivas, 
previamente estabelecidas, funcionam como fator 
indutor do desenvolvimento tecnológico. 
 
Atualmente, o PBE tem implementados 24 
programas de etiquetagem, prevendo o 
desenvolvimento de mais 20 para os próximos 
anos. 
 
A etiqueta a seguir é um exemplo para 
refrigeradores. Cada linha de eletrodoméstico 
possui sua própria etiqueta, só mudando as 
características técnicas de cada produto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Antes de comprar um eletrodoméstico com esta 
etiqueta, verifique a letra que indica a sua 
eficiência energética. Por exemplo, um produto 
classificado com a letra “A” é mais eficiente que 
um com a letra “C”. 
 

 
 
Ser mais eficiente significa que consome menos 
energia, tem menor impacto ambiental e gasto 
menor, pesando menos no seu bolso. 
 
E lembre-se, nenhum lojista pode tirar as 
etiquetas dos produtos antes da venda! Isso cabe 
ao consumidor! 
 

Fonte: 
http://www.sitedoconsumidor.gov.br/inovacao/publicaco

es/cartilhas/casaSegura/CasaSegura.pdf 
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